
REVISTA MENSAL GRATUITA CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA SET’19

LOUSADA

S
E

T

Educação
como prioridade



Esta revista foi impressa com tintas 
de base vegetal, livres de solventes e 
biodegradáveis.

FICHA TÉCNICA
Revista Municipal
Câmara Municipal de Lousada
N.º 184 Ano n.º 20 – 4.ª série
Data: setembro 2019
Propriedade e edição: Câmara 
Municipal de Lousada
Direção: Presidente da Câmara 
Municipal de Lousada
Textos: Divisão de Comunicação
Créditos fotográficos: freepik.com.
Impressão: Invulgar - Artes 
Gráficas, SA
Tiragem: 17000
Depósito Legal: 49113/91
ISSN: 1647-1881

  
5
7

10
13

 
16
17
20
22

25 
 

30

REVISTA MUNICIPAL
Atividades de promoção do sucesso educativo
Escolas com refeições e lanches saudáveis
Estratégia Local de Habitação em preparação
Processo Participativo da Paisagem Protegida

AGENDA CULTURAL
Corrida de Atletismo de Nogueira
VI Jornadas da Educação
Comemorações do Dia Mundial do Turismo
Entrega de Prémios Lousada Ambiente

SUPLEMENTO
CRÓNICAS DO MEU JARDIM:  
Dom Gaio e o seu bando. A história não contada.

BOLETIM MUNICIPAL



33

ED
U

CA
ÇÃ

O

No âmbito da reprogramação do Portugal 2020 foi as-
sinado em Vila Real, no dia 31 de julho, novos acordos 
de colaboração que visam o reforço do financiamento 
para intervenções nas escolas do norte do país, onde se 
incluem quatro escolas do concelho de Lousada.
Com a presença do Ministro da Educação, Dr. Tiago 
Brandão Rodrigues, o Presidente da Câmara de Lousa-
da, Dr. Pedro Machado, assinou quatro novos acordos 
com vista à colaboração para a requalificação e mo-
dernização de instalações educativas. Esses acordos de 
colaboração preveem um reforço de investimento su-
perior a 1 milhão e 411 mil euros para as intervenções 
na EB Lousada Centro (Cristelos), EBS Lousada Norte 
(Lustosa), EBS Lousada Oeste (Nevogilde) e EB Lousada 
Este (Caíde de Rei). Este reforço acresce ao investimento 
previsto no âmbito do mapeamento inicial dos investimentos em infraestruturas de educação do Portugal 2020, no qual já 
havia sido previsto um investimento de 1 milhão e 225 mil euros, totalizando assim o montante de 2 milhões e 636 mil euros.
De acordo com o Presidente da Câmara de Lousada, Dr. Pedro Machado “este financiamento é um auxílio fundamental para o 
esforço que o Município está a levar a cabo na remodelação do parque escolar concelhio, em especial nos edifícios do 2.º e 3.º ciclo. 
Apesar de termos conseguido um valor significativo de reforço, o mesmo ainda não é suficiente para as intervenções necessárias 
em alguns dos edifícios, estando a ser efetuadas diligências com o Ministério da Educação para que estas verbas possam ser 
novamente reforçadas, a curto prazo”.

OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO NAS EB's 2,3

Desde abril, decorre  a 1.ª fase das obras 
de requalificação da EB 2,3 Lousada 
Centro com um investimento total co-fi-
nanciado que ascende a 1,2 milhões de 
euros. As obras incluem substituição da 
caixilharia, colocação de cobertura nos 
pátios interiores, revestimento dos pavi-
mentos e pinturas. Vai ainda ser removido 
todo o revestimento em fibrocimento com 
amianto das coberturas e instalados sis-
temas de aquecimento nas salas de aula.
O Pavilhão Desportivo vai ser interven-
cionado com substituição de iluminação 
e colocação de painéis solares.

OBRAS NA EB 2,3 LOUSADA CENTRO - 1.ª FASE
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Os alunos do 1.º ciclo têm à disposição um conjunto de ati-
vidades de enriquecimento curricular permitindo que a 
permanência na escola se prolongue até às 17h30. Música, 
Atividade Físico Desportiva, Natação e Expressões Lúdico-
-Expressivas são as atividades propostas. 
A Música continua a ser uma das atividades para os alunos 
do 1.º ao 4.º ano com o objetivo de desenvolver o raciocínio, a 
criatividade, a autodisciplina, a concentração, exercitando a 
consciência rítmica e estética.
Durante duas horas semanais os alunos do 1.º e 2.º anos têm 
à disposição a Atividade Física e Desportiva e/ou Natação. 
Até à interrupção letiva do Carnaval, os alunos do 3.º e 4.º 
anos deslocam-se às Piscinas Municipais e os alunos do 1.º 
e 2.º anos permanecem na escola nas Atividades Físicas e 
Desportivas (AFD). Depois, é a vez dos alunos do 1.º e 2.º 
anos a frequentar as aulas de natação e os restantes as Ati-
vidades Físicas e Desportivas.
Com a prática da natação pretende-se que os mais novos se 
adaptem ao meio aquático através de movimentos coorde-
nados e em equilíbrio, enquanto que, as Atividades Físico 
Desportivas passam por elevar o nível funcional das capa-
cidades coordenativas e cooperar com os companheiros 
nos jogos e exercícios, aplicando as regras da turma e res-
peitando a relação com os colegas e professor.

ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR

PROLONGAMENTO NO PRÉ-ESCOLAR
Para os alunos do pré-escolar, que frequentam o prolongamento de horá-
rio, o Município promove atividades de animação para os mais novos. As-
sim, a Atividade Física e Desportiva, realiza-se duas vezes por semana e a 
Hora do Conto uma vez. 
Os mais pequenos têm ainda a possibilidade de frequentar uma aula de 
natação aos sábados. 
Tendo em vista a promoção de lanches saudáveis, o Município vai oferecer 
aos mais novos os lanche para os que continuam no Jardim de Infância após 
as 15h30.

Os alunos do 1.º e 2.º anos têm ainda duas horas semanais 
de Atividades Lúdico-expressivas com abordagens de di-
versas formas de expressão artística, como a expressão 
plástica e visual, o movimento, o drama/teatro, a dança, a 
multimédia, entre outras.
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No Ano Municipal da Educação, a autarquia dá continui-
dade ao Plano de Atividades para as escolas com propostas 
diferenciadas, de acordo com o ciclo de ensino em estreita 
articulação com a comunidade educativa.
Assim são várias as atividades desenvolvidas que integram 
o Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Es-
colar (PIICIE), fruto de uma candidatura da autarquia com a 
Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa, no âmbito 
do NORTE 2020, onde o sucesso educativo e a continuida-
de na escola são os principais objetivos. Este é o segundo 
ano letivo de implementação do PIICIE, cujo investimento 
aproximado é de 700 mil euros, financiado a 85% pelo Fun-
do Social Europeu.
Para este ano letivo são propostas novas atividades que in-
cluem a participação da família, a realizar ao sábado, como 
as "Oficinas de Ilustrações" para alunos do pré-escolar e 1.º 
ciclo e outra para alunos mais velhos (2.º e 3.º ciclo), e ainda 
"Gerações de Xadrez" que pretende desenvolver e melhor 
algumas das capacidades intelectuais dos jovens.

ATIVIDADES DE PROMOÇÃO DO SUCESSO EDUCATIVO

"Centurium" é a designação de outra atividade onde o prin-
cipal recurso são jogos de tabuleiro ancestrais que facilitam 
a aprendizagem de competências de várias áreas curricula-
res. Vai ser igualmente distribuído pelas escolas, do 1.º ciclo, 
o livro "No Mundo da Matemática" como recurso educativo 
que permite uma aprendizagem lúdica de vários conteúdos.
As crianças do 2.º ciclo da Escola Básica Lousada Este (Caíde 
de Rei) vão contar com o apoio de um participante no pro-
jeto "Teach for Portugal" que vai desenvolver com os mais 
novos um conjunto de competências que permitem melho-
rar o percurso escolar e o sucesso educativo. 
Outra novidade é o programa educativo "Escola a Peda-
lar" para alunos do 1.º ciclo que pretende ensinar a utilizar 
a bicicleta promovendo estilos de vida saudáveis, ativos e 
sustentáveis e ainda alertar para a segurança rodoviária e 
a mecânica.
Dirigido aos encarregados de educação, a iniciativa "En-
contros de Pais" tem agendada uma sessão por cada perío-
do letivo com a abordagem de temáticas e reflexões por 
especialistas.
Iniciativas como "Ciência no Parque", "Oficinas de Cinema 
de Animação", "Oficinas de Arte Pública", "Mandarim" pros-
seguem neste novo ano letivo. 
O Plano Anual de Atividades para as Escolas integra ou-
tras áreas como o ambiente, a ação social, desporto, cultura, 
juventude, entre outras e pode ser consultado em www.
cm-lousada.pt/pt/plano-anual-de-atividades.
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A autarquia continua a dar apoio aos alunos que residem a mais 
de três quilómetros do estabelecimento de ensino. São ainda 
beneficiários os que, residindo mais perto, possuam escalão de 
abono 1 ou 2.  
Mais de 1400 alunos dos diferentes  níveis de ensino beneficiam 
de transporte escolar gratuito ou com custos reduzidos signifi-
cando um investimento municipal superior a 730 mil euros.
O Município assume os custos nas deslocações dos jovens com 
necessidades especiais para instituições de ensino ou formação. 
São mais de 50 jovens, com necessidades específicas de trans-
porte que frequentam diversas instituições, representando um 
custo de 90 mil euros.

LIVROS DE FICHAS, MATERIAL E REFEIÇÕES
No âmbito das medidas de apoio às famílias, o Município deci-
diu, este ano letivo, oferecer aos alunos do 1.º ciclo, com escalão 
1 ou 2, os livros de fichas. A este apoio junta-se uma verba para 
aquisição de material escolar, igualmente para alunos com es-
calão 1 ou 2, representando uma despesa total de 43 mil euros.
Acresce referir que a Câmara assume ainda o pagamento inte-
gral ou parcial das refeições escolares dos alunos do pré-escolar 
e do 1.º ciclo que demonstrem carência económica.

APOIO PARA TRANSPORTE E LIVROS DE FICHAS
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Alimentação saudável é uma preocupação do Município, 
que tem a seu cargo a gestão dos refeitórios escolares dos 
jardins-de-infância e do 1.º ciclo.
O apoio da nutricionista do Centro de Saúde de Lousada na 
definição das ementas é fundamental para que os mais pe-
quenos tenham refeições equilibradas com os nutrientes 
necessários, em que legumes, vegetais, fruta, carne e peixe 
estão presentes.
Durante este ano letivo vai ser introduzida, uma vez em cada 
período, uma ementa vegetariana, cujo objetivo passa por 
criar novos hábitos alimentares. O Dia Mundial da Alimen-
tação, 16 de outubro, marca o início desta nova experiência.
Cada refeição que o aluno faça na escola tem um valor de 
1,46 euros, beneficiando de isenção ou redução do pagamen-
to os alunos com escalão de abono 1 ou 2, respetivamente.
Os alunos do pré-escolar e do 1.º ciclo usufruem gratuita-
mente de um lanche diário, distribuído de manhã ou de 

ESCOLAS COM REFEIÇÕES E LANCHES SAUDÁVEIS
tarde mediante indicação da escola, composto pelo leite 
escolar e por um pão com manteiga, queijo, fiambre ou 
compota. As crianças que fiquem no prolongamento de ho-
rário do pré-escolar recebem, a partir deste ano letivo, um 
segundo lanche gratuito.
Duas vezes por semana é ainda distribuída, gratuitamente, 
uma peça de fruta da época aos alunos do pré-escolar e do 
1.º ciclo, medida financiada pelo Ministério da Agricultura 
e do Mar.
Tendo como finalidade uniformizar formas de confecionar 
as ementas, o Município em colaboração com as cozinhei-
ras e com a nutricionista do Centro de Saúde está a orga-
nizar um livro de receitas com os modos de preparação, 
quantidades e valor nutricional de cada ementa. O livro 
vai ser disponibilizado, até ao final do ano, na plataforma 
da educação do Município para consulta dos pais e restante 
comunidade educativa. 
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Este ano comemoram-se 20 anos de Colónias de Férias em 
Lousada e Renteria (Espanha) fruto da geminação existen-
te. Por isso, as atividades que decorreram nos dois municí-
pios, em julho, tiveram um significado especial.
Entre os dias 1 e 10 de julho Lousada recebeu 50 jovens de 
Renteria que tiveram a oportunidade de conhecer o con-
celho, bem como outros locais da região. O grupo ficou alo-
jado na Residência Desportiva do Complexo e foi acompa-
nhado por monitores portugueses. 
Na semana seguinte, de 12 a 19 de julho, foi a vez de 50 jo-
vens Lousadenses, acompanhados por seis monitores, visi-
tarem Renteria, no País Basco, onde desenvolveram uma 
aproximação à comunidade local. 
Para assinalar a data está patente uma exposição, com al-
guns dos momentos mais marcantes destes 20 anos em que 
se realizam as Colónias de Férias, no átrio do edifício dos 
Serviços Técnicos da Câmara Municipal.

JOVENS PARTICIPAM NAS COLÓNIAS DE FÉRIAS

CONSELHO JOVEM ESTUDANTE

Mais de 200 jovens alunos que desempenharam funções 
de delegados e subdelegados de turma do 2.º e 3.º ciclo 
e ensino secundário no concelho, participaram no Passeio 
do Conselho Jovem Estudante, no dia 5 de julho. 
O Parque Aquático de Amarante voltou a ser o local es-
colhido, onde o grupo teve a oportunidade de se divertir. 
Durante o ano letivo estes jovens participam em encontros, 
nas respetivas escolas, que funcionam como um local de 
partilha e troca de ideias, e onde são apresentadas as ativi-
dades do Município e os programas existentes.
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A Associação Juvenil LSD Bookings 4620 com a colabora-
ção da autarquia organizaram os Campos de Férias entre os 
dias 1 a 26 de julho. 
Participaram 10 monitores adultos com formação técnica 
em diferentes áreas e 14 juniores voluntários do Programa 
OTL.  
O programa diário das atividades era diverso e incluiu o 
batismo de mergulho, manobras de cordas, matraquilhos 
humanos, tiro com arco e zarabatana, entre muitas outras. 
Os grupos tiveram também a oportunidade de sair do espa-
ço onde estavam sedeados os Campos de Férias e participar 
em atividades nas Piscinas Municipais e no Pena Aventude 
Park, em Ribeira de Pena.
Os Campos de Férias dividiram-se em dois períodos - de 1 a 
12 e de 15 a 26 de julho - com a participação de 150 crianças 
com idades compreendidas entre os seis e os 13 anos.

CAMPOS DE FÉRIAS PARA 150 CRIANÇAS

PASSEIO DOS MOVIMENTOS SENIORES
A autarquia promoveu no dia 12 de julho o Passeio dos Movi-
mentos Seniores juntou cerca de 300 idosos que frequentam os 
diversos movimentos seniores do concelho.
O dia foi passado no Parque de Merendas de Merelim, S. Paio, 
em Braga, onde a animação não faltou, com música, dança e 
jogos tradicionais. 
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No dia 17 de julho realizou-se, no Salão nobre, o fórum de dis-
cussão no âmbito da Estratégia Local de Habitação de Lousada 
(ELHL), com a presença de técnicos e dirigentes de associações 
locais, autarcas, empresários e agentes imobiliários. 
O encontro teve como finalidade dar a conhecer as novas 
medidas de apoio à recuperação de habitações e recolher 
contributos para a elaboração da Estratégia Local.
 Depois, realizaram-se reuniões em todas as freguesias para 
a elaboração do diagnóstico local com a identificação das 
necessidades habitacionais, em particular das pessoas que 
vivem em condições indignas e que possuem fracos recur-
sos financeiros. 
Nestes encontros houve a preocupação de sinalizar as fa-
mílias que necessitam de habitação e também os espaços 
que se encontram abandonados. 
Para o dia 2 deste mês está agendada a apresentação da 
Estratégia Local de Habitação, com a calendarização das 
intervenções, seguindo-se a apreciação pelo executivo e 
assembleia municipal. 
“A filosofia desta Estratégia passa por criar pequenos núcleos 
habitacionais, perto das infraestruturas que já estão construí-
das, nomeadamente das escolas e centros de saúde, proporcio-
nando a todos os Lousadenses uma habitação digna” — de acor-
do com a Vereadora da Ação Social, Dr.ª Cristina Moreira.
Tendo como base a Estratégia Local de Habitação as pes-
soas, com fracos recursos económicos, podem candida-
tar-se a financiamento, através do Programa Nacional 1.º 
Direito, que permite efetuar obras de reabilitação ou cons-
truções de raiz mediante apoio financeiro.

ESTRATÉGIA LOCAL DE HABITAÇÃO EM PREPARAÇÃO
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OFESTIVAL TRADICIONAL PROMOVE PRODUTOS LOCAIS

A Avenida Senhor dos Aflitos recebeu, entre os 
dias 18 e 21 de julho, o Lousada Festival Tradicional 
onde foi possível encontrar artigos de artesanato, 
produtos locais e ainda espaços de restauração.
A animação musical incluiu a atuação do Grupo 
de Cavaquinhos da Associação Desportiva e Cul-
tural de Lodares, Grupo de Cantares de Cantares 
Populares de Meinedo, a Concertinas na Noite, “7 
Saias”, Grupo de Cavaquinhos da USALOU e os 
“Os Amigos da Viola”.
 Um dos momentos altos do Festival foi a Recria-
ção do Ciclo do Linho com a presença de grupos 
locais, tais como, o Grupo Folclórico da Associa-
ção Cultural e Recreativa Senhora Aparecida e 
o Grupo Folclórico e Cultural As Lavradeiras do 
Vale do Sousa – Meinedo, a que se juntaram o 
Grupo Folclórico "As Ceifeirinhas do Vale Mesio", 
Rancho Folclórico S. Pedro Caíde de Rei e o Ran-
cho Folclórico de Nogueira. 
Inserido no evento realizou-se o III Concurso 
de Melhor Broa Regional do Vale do Sousa cujo 
primeiro prémio foi atribuído a Maria Pinto, de 
Lousada. 
No Festival realizou-se ainda o I Encontro de 
Confrarias de Lousada, Bazulaque e do Sarrabu-
lho Doce.

IV JORNADAS AGRÍCOLAS DO VALE DO SOUSA
Lousada recebeu, no dia 20 de julho, as IV Jornadas Agrícolas, na Cooperativa Agrícola de 
Lousada. Os temas abordados durante os trabalhos foram relativos ao ponto de situação da 
“Política Agrícola Comum – PAC pós 2020” e “Agricultura Tradicional” com destaque para o 
“Milho Regional e Broa” e “Vinha e Enoturismo”.
O encerramento dos trabalhos contou com a presença do Presidente da Cooperativa Agrí-
cola de Lousada, Francisco Meireles, do Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Macha-
do, do Presidente da Agros, José Capela, e do Presidente da Confagri, Comendador Santos 
Gomes, e da Diretora Regional da Agricultura Entre Douro e Minho, Eng.ª Carla Alves.
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Desde setembro do ano passado, a Mata de Vilar acolhe um 
Ciclo de Concertos, organizado pelo Pólo de Lousada da Asso-
ciação BioLiving, com o apoio da autarquia. 
Mudar a forma como a Mata pode ser vista e sentida pelos 
seus visitantes foi o principal objetivo desta iniciativa.
Foram quatro os concertos, um por cada estação do ano. O pri-
meiro, “Tonalidades de Outono”, trouxe até à Mata um piano 
de cauda e duas pianistas, Sílvia Ferreira e Amélia Iliescu, do 
Conservatório de Música de Lousada. 
Seguiu-se “Tonalidades de Inverno” e as vozes do Coro Femini-
no do Vale do Sousa destacaram-se na Mata.
A primavera e as suas cores vivas desafiaram à dança muitos 
pés com o entusiamo da cantora Ana Maria Pinto e os seus 
coros da Novaterra, Associação Cultura Arte e Ambiente.
O fechar de um ciclo foi feito com um grupo de música antiga, 
Camerata Bestiale, onde a música barroca e a sua sonoridade 
quente remeteram a plateia aos sons e aos cenários de cinco 
séculos atrás.
Para o vereador da Cultura, Dr. Manuel Nunes, “estes concer-
tos mostraram que a música pode nascer em qualquer espaço e 
todos os espaços podem ser verdadeiros palcos. Esta é uma ini-
ciativa para continuar e um novo ciclo de Concertos está a ser 
preparado”.
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A Paisagem Protegida do Sousa Superior (PPSS) é uma apos-
ta da autarquia, como forma de dar coerência e expressão 
geográfica e política a toda a estratégia ambiental que tem 
vindo a ser implementada nos últimos cinco anos. 
A autarquia convidou todos os interessados a colaborar na 
elaboração do plano de gestão para a futura área protegida, 
tendo incentivado o debate e a apresentação de propostas 
em mais de uma dezena de sessões públicas que decorre-
ram na vila e nas oito freguesias abrangidas pela área a 
classificar. Este Processo Participativo, que contou com o 
apoio de uma equipa da Universidade de Aveiro, mobilizou 
mais de 400 pessoas e dele resultaram 61 propostas de in-
tervenção para o Sousa Superior.
No dia 13 de julho, mais de 200 pessoas participaram na 

PROCESSO PARTICIPATIVO DA PAISAGEM PROTEGIDA
Festa de Encerramento do Processo Participativo com a im-
plementação de algumas das propostas e dando a conhecer 
tradições, produtos e serviços que caracterizam a região. 
De manhã, os participantes puderam escolher entre três 
atividades : uma caminhada pelas margens do Sousa, 
acompanhar a Rota do Milho - da desfolhada à broa e as 
Portas Abertas, com visita à Casa Museu de Vilar, à Casa 
de Juste e à Casa do Rio.
A Festa culminou num almoço-convívio no Parque de Vi-
lela, em Aveleda.
Terminado o processo público, a equipa técnica vai compi-
lar todos os contributos por forma a submeter o processo 
de classificação do território até ao final do ano.
Saiba mais em www.cm-lousada.pt/pt/paisagemprotegida.
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O último fim de semana de julho foi inteiramente dedicado às 
Festas Grandes em honra do Senhor dos Aflitos.
Foram vários os momentos marcantes da festividade, que co-
meçou com a Cerimónia de Descida do Senhor dos Aflitos, a 
atuação da Banda Musical de Lousada e de grupos locais, os 
bombos e a atuação de artistas que animaram as noites. O 
concurso pecuário, a feira quinzenal e a Concentração de Pas-
teleira preencheram o sábado das Festas. 
No domingo, os pontos altos da celebração religiosa foram a 
Missa Solene e a Procissão em honra do Senhor dos Aflitos. 
No final acenderam-se as tigelinhas. 
A Prova de Ciclismo e as Marchas Luminosas foram momen-
tos marcantes do Feriado Municipal.

Em Honra 
do Senhor 
dos Aflitos


